
n Alfredo Neto ao saber de um ca-
minho para uma montanha responde: “Eu
não vou por ali não, eu só pego por
trás”. (Tadinha, não pode nem se
mexer).

n Um guia do CEC que já havia
escapado de levar uma panelada de um
renomado montanhista, manda esta ao
encontrar um grupo de lavradores
descansando: “Desse jeito vocês vão
cansar. Se precisar de ajuda....” (Esse
não tem remédio. Falei remédio?)

n Hernando acabou de assumir o
cargo de Diretor do SAPI - Serviço de
Atendimento ao Participante Insatisfeito.
(A dúvida é aonde ele vai mandar
enfiar a reclamação).

n Manuel (Balisa / Capa de Sofá /
Guto) após uma sessão de acupuntura
com a Virgínia pergunta: “Tem agulhada
para atrair o homem amado?” (Não,
não é possível! Deve ser para alguma
amiga dele).

  n  Direito Autoral e Diversidade de Estilos
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Recentemente, fui escalar na Stone
Mountain, que fica no Estado da Carolina
do Norte, nos EUA. Muitos escaladores
daqui consideram a montanha barra
pesada: vias mal protegidas e sem
agarras. Não sabia como ia me sentir
guiando lá, mas, como adoro escalada em
aderência, tinha que tentar. Só posso dizer
que me senti em casa. Anos de Sumaré e
Escalavrado fizeram com que achasse
aquela grampeação perfeita, mesmo sem
ter guiado nada há meses. Vários
escaladores locais se apavoram com o
primeiro grampo a 10 metros do chão,
ou uma distância de mais de 20 metros
entre os grampos nas partes fáceis. Para
mim,  tudo isso é normal.

Não, este texto não é para contar a
minha viagem, mas sim para dar minha
opinião sobre direito autoral em escalada.
Chamamos de direito autoral a ética onde
somente os conquistadores de uma via
podem decidir sobre a grampeação da
mesma. Freqüentemente, escuto pessoas
defendendo o direito autoral com
argumentos como: "Se alguém conquista
uma via, então aquele pedaço da
montanha é como se fosse dele. Só o
conquistador pode mandar e desmandar
ali." Acho este argumento extremamente
fraco. As montanhas são propriedades da
União. O fato de alguém escalá-las não
faz com que passem a ser propriedade
privada.

Não, este texto também não é contra
o direito autoral. Simplesmente, não
defendo o direito autoral em escalada
como um direito nato e indiscutível. Será
que o direito à propriedade, por exemplo,

n Acabou o CBM

Gostaríamos de agradecer a todas as
pessoas que de alguma forma
contribuíram no nosso CBM. Vamos
procurar sempre ajudar mais para que
possamos oferecer um curso cada vez
melhor.

Aproveitamos para dar as boas -
vindas aos novos sócios. Agora é muita
ralação e continuar aprendendo.

n Imposto de Renda e RAIS

Agradecemos ao Alfredo Neto que
gentilmente fez a entrega do Imposto de
Renda e da RAIS do Clube.

n Foto do Pico Grande de Magé

Agradecemos ao pessoal do CERJ
que gentilmente cedeu as fotos do Pico
Grande de Magé para a matéria da capa
deste informativo.

n Novas conquistas na Pedra
Selada

Duas novas vias foram conquistadas
na Pedra Selada neste feriado de Corpus
Christi.

As vias conquistadas por André Ilha,
Kate, Kika e Yuri são:

Dominatrix VIIb, 25m  em agarras
protegidas por quatro grampos de 1/2”;

E O Vento Levou III Sup, 15m em
chaminé, esta feita por André Ilha, Yuri e
Kika.

n Cabos de Aço do Dedo de Deus

No dia Onze de Junho, Renato Moura
(CEL / FEMERJ), Dalton Chiarelli
(FEMERJ) e Gustavo Silvano
(AGUIPERJ) fixaram os novos cabos de
aço do Dedo de Deus. Parabéns pelo
trabalho realizado.

4 Por dentro do CEC
é um direito nato e indiscutível? Diria que
não. Ainda assim, acredito que o direito
à propriedade é extremamente importante
para a evolução da civilização. Da mesma
maneira, o direito autoral é extremamente
importante para a evolução da escalada
e dos escaladores.

Imaginem como seria se todas as vias
seguissem o mesmo padrão de
grampeação. Se todas fossem
extremamente bem protegidas, como um
escalador brasileiro poderia guiar em
locais como a Stone Mountain, ou em
outros bem mais hostis? Por outro lado,
se todas fossem mal protegidas, o que
seriam dos escaladores brasileiros na
escalada esportiva no mundo?

Diversidade é a chave. Diria que
temos mais vias de escalada de múltiplos
esticões no Estado do Rio que em todo
o leste dos EUA. Se você não gosta da
grampeação de uma via, escale outra. O
direito autoral parece ser a melhor
maneira de se garantir a diversidade das
vias de escalada. Não só quanto a
grampeação, mas também quanto ao
traçado e tipo de grampo ou chapeleta
utilizado. Cada conquistador tem o seu
estilo próprio.

Uma última observação é a resposta
à pergunta: "E se todas as vias de escalada
no mundo fossem super bem protegidas?
Não seria melhor?"

4 Direito autoral e
pluralidade de estilos

4 Por dentro da Montanha
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noturno.
Descemos muito rápido, perden-

do algum tempo nos trechos
expostos, por motivos óbvios. Não
existem grampos. O frio começou a
se apresentar, congelando os últimos
da fila. Realmente deve ter sido uma
das mais perigosas descidas que já
tínhamos feito, mas felizmente tudo
correu bem e conseguimos sair
destes trechos antes da noite. Na
continuação da descida, nossas
marcações e as deixadas pelo Mário
Senna, mostraram-se de grande
valor, auxiliando e muito nosso re-
torno.

Já no trecho final, um acidente:
Wal se apóia em um arvoredo,
deslocando uma enorme pedra que
rola e o atinge na perna e no pé,
causando “apenas” dores atrozes
felizmente. Gritos de “Pedra!”  são
dados, mas na noite quem enxerga-
ria o bólido?. A pedra passa rente ao
Sérgio “Bula”, que se fosse atingido
fatalmente teria sido ferido
gravemente, mas a sorte continuava
do nosso lado. Umas dificuldades
aqui, outras ali, até atingirmos o
bananal que fica no início da trilha.
Acho que nunca ficamos tão conten-
tes em estar em um bananal.

Chegamos na parte aberta e
pudemos admirar a montanha que
vencêramos, imponente, bela e
sinistra, destacada na linda noite de

lua cheia. A velha pergunta se
apresentou: “Puxa, subimos isto
tudo?”. Chegamos nos carros às
20:00 h, sujos, feridos e cansados e
com a certeza do dever cumprido.
Como estávamos famintos, decidi-
mos que o “último grampo” seria na
Casa do Alemão.

Sem dúvida pertencemos agora a
uma nova confraria: A Confraria do
Pico Grande de Magé.

Alfredo Neto.

Uma resposta superficial e evasiva é que não temos como definir a ética de esca-
lada em outros locais. Uma resposta bem melhor é que é impossível que todas as vias
de escalada sejam bem protegidas. Determinados locais exigem, por questões
logísticas, vias com determinada exposição. Por exemplo, uma via de 800m, para ter
um grampo a cada 4 metros, teria que ter 200 grampos. Eu levo meia hora para bater
um grampo na mão.

Estaríamos falando em 100 horas batendo grampo! Se usar furadeira elétrica, a
bateria da furadeira também não fura mais que 20 grampos. O que significaria pelo
menos 10 investidas! Isso sem contar o peso dos grampos, o desgaste físico envolvido,
a necessidade de bom posicionamento para bater o grampo, etc.

Concluindo, existem diversos estilos de proteção de vias no Brasil e no mundo,
seja devido à ética local, ou por necessidades logísticas. Para que os escaladores
brasileiros estejam aptos a escalar em qualquer estilo, é necessário que tenhamos o
máximo possível de diversidade. Na prática, a melhor maneira de se garantir esta
diversidade é com o direito autoral. Cada conquistador define o traçado e a
grampeação de "sua" via, como melhor lhe convier. Pedras não faltam para todos os
gostos. Vamos escalar!

Guilherme Piu - Piu
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Ao saber da excursão ao Pico
Grande de Magé, imediatamente
entrei em contato com o Wal, que
seria o guia. Ele me inscreveu, bem
como o Sérgio “Bula” e o Hernando.
Marcamos na Praia Vermelha às seis
da manhã e pelo caminho outros par-
ticipantes, entre  veteranos e novatos,
foram se unindo ao nosso grupo:
Fernando “Velho”, Constantino, Elias
“Abutre”, Miriam “Bamo”, Paula e
Gerardo “Bamo”, todos do CERJ.

Ao chegarmos em Santo Aleixo,
tomamos a irregular estrada que nos
levaria ao primeiro sítio. Nosso
receio com a estrada logo se
dissipou, porém com chuva, a
história teria sido outra. Deixamos
os carros em um recuo, que nos
parecera ser o último, e era. Ao
chegarmos no primeiro sítio, fomos
bem recebidos pelo caseiro, que
prontamente autorizou nossa
entrada. No segundo sítio, apesar dos
chamados, ninguém respondeu.
Sendo assim, Sérgio “Bula” pulou o
portão, retornando logo depois, in-
formando que não achara ninguém.
Nós então saltamos o portão e bem
adiante encontramos o caseiro, que
mesmo não sendo grosseiro, não
escondeu seu descontentamento,
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muito bem: “Já chegamos até aqui, não vamos voltar. O cume tem que ser
atingido.”, e com este pensamento continuamos firmes em nosso propósito,
passando por outro trecho exposto, confiando em fracas raízes e capim.
Subíamos e subíamos e o cume, já sendo xingado não aparecia, porém sua
hora chegara: CUME!

Emocionados gritamos a plenos pulmões, depois de tantos apertos. Atin-
gíramos às 14:30 h o belo cume desta montanha; feito conseguido por
pouquíssimas excursões desde a sua conquista em 1944. Panorama
deslumbrante, pois o tempo abrira.

Após a confraternização e fotografias, começamos a procurar o livro de
cume e para nossa decepção ele não foi encontrado. Decidimos fazer um,
utilizando um belo mapa feito pelo Elias “Abutre”. Procuramos um lugar
seguro para o improvisado livro e para nossa surpresa, o local escolhido já
era ocupado: pelo antigo livro! Rimos da situação e guardamos ambos, co-
meçando a descer  às 15:00 h, sabendo que o jogo ainda não acabara, pois
teríamos que sair de lá, evitando a todo custo um muito perigoso rapel

porém a situação foi contornada pelo
Wal, e aquele já tranqüilizado, acabou
nos dando valiosas informações.

Entramos na trilha às 8:00 h. Er-
ramos no início, contudo achamos a
trilha original logo depois. A
vanguarda tratou de melhorar as
marcações e limpar mais a trilha,
enquanto a retaguarda aprimorava o
serviço. O desnível era grande e
grande o esforço para subir. Atingi-
mos um trecho molhado e exposto e
logo depois uma rampa úmida,
vencida com dificuldades utilizando
gravatás, que à medida que os
participantes passavam, ficavam
menos confiáveis. Segurança de
ombro utilizada.

O trecho seguinte era formado
por trepa-pedras, trepa-galhos, trepa-
bambus, espinhos, cipós e lances
instáveis e expostos. O pior que
estava por vir, finalmente chegou: um
trecho curto em pedra, onde uma
queda era morte certa. Uma vez
vencido, foi colocada uma corda fixa
para que todos passassem.
Estranhamos o pequeno diâmetro da
corda e o abismo ávido em nos
devorar, porém todos conseguiram
atingir o segundo platô acima, onde
outra corda fixa nos esperava, sem
diminuição da mortal exposição.
Nuvens carregadas se aproximaram
e a ameaça de chuva só fez aumentar
nossa ansiedade, porém Wal definiu

4 Pico Grande de Magé
    Por Alfredo Neto


